13 étoiles: reflets du Valais = Wallis im Bild by unknown
mm  ETOILES
N° 10 —  8 ° année O ctobre 1958
où le soleil danse dans les verres.
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en b o u te i l le s  e t  d e m i-  
b o u te i l le s  :
Fendant 





et g ra n d  n o m b re  de  spé ­
c ia l i té s .  D e m a nd e z  no tre  
p r ix  c o u ran t .
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T é lé p h o n e  0 2 7 /5  10 65 M é d a i l le  d 'o r  L u c e rn e  1954
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M é d a i l le  d 'o r  : Lausan n e  1910 
Berne 1914 
Lucerne 1954
Qui aime un bon repas, apprécie une fine bouteille et., 
choisit le fendant:
„LES RIVERETTES" et... 
la Dole „CLOS DE LA CURE"
le  P in o t  n o i r  e t  tous 
les v in s  f in s  du  V a la is
A m ig n e
A rv in e
Ermitage
M a lvo is ie
H um a gne
Johann isbe rg
D is t in c t io n
v in s  ro u ge s  ro m a n d s  
1951-1952-1953
P r ix  d 'h o n n e u r  
Hospes Berne 1954
M é d a i l le  d 'o r
Lucerne 1954
Bureaux et caves à 
Saint-Pierre-de-Clages
R é g i o n s  suisses du  M o n t - B l a n c  et  du  G r a n d - S a i n t - B e r n a r t
Carrefour international, centre de tourisme, relais gastronomique, vil le des sports
est à l 'a v a n t -g a rd e  du  p rog rè s  g râce  à sa p isc ine  o l /m p iq u e ,  son tennis, son stade m u n ic ipa l ,  son terra in  
d e  c a m p in g  d e  1re classe, son a u b e rg e  d e  jeunesse m o d è le ,  sa p a t in o i re  a r t i f ic ie l le .
Le Valais, la R iv iera  suisse (lac Léman), le va l  d 'A os te ,  la H au te -S avo ie  sont à la p o r te  d e  v o t re  hô te l.  
Plus de  25 té lé p h é r iq u e s ,  té lés ièges ou  chem ins d e  1er d e  m o n tag ne ,  d e  400 à 3800 m. d ’a l t i tu de ,  dans 
un rayon d e  mo ins  d e  45 k i lom ètres .
Hôtels et restaurants confortables




Fo rc la z -T o u r in g 6 17 01 A . M e i l l a n d 56
G ra n d -S a in t -
B e rna rd 6 16 12 R. e t  P. C re t tex 45
C e n tra l 6 01 84 O . Kuonen 45
K luser &
6 16 41
S. M o ré a -
40M o n t-B la n c K luser
M . B ey tr isonTe rm inus 6 15 27 35
Suisse 6 12 77 P. Forste l 20
G ra n d -Q u a i 6 10 50 R. Fröh lich 19
P o n t-d u -T r ie n t 6  58 12 G. B oc h a ta y 16
S im p lo n 6  11 15 R. M a r t in 15
13 E toiles 6  11 54 E. Fe lley 10
Tour is tes 6 16 32 C. M o re t 8
A lp in a 6  16 18 E. Koch 4
M a r t ig n y - B o u rg
M o n t-B la n c 6 12 44 E. C h e v i l lo d 22
Tunnel 6 17 60 J. U l i v i 20
3 C ouron n es 6 15 15
M . P i t te lo u d -  
A b b e t
15
V ie u x -S ta n d 6 19 10 C. B a l la n d 5
Place 6 12 86 J. M é t ra i l le r -  Z e rm a t te n 4
Poste 6 15 17 J. Fa rque t 4
Beau-S ite
6 15 62Chem in -Dessus D. P e l la u d 45
B e lvéd ère
Chem .-Dessous 6 10 40 J. M e u n ie r 55
S pé c ia l i té s  g a s t ro n o m iq u e s .  Tous les p ro d u i ts  d u  V a la is  : f ra is e s  e t a b r ic o ts ,  v ins  
e t  l iq u e u rs ,  f r o m a g e s ,  ra c le t te ,  fo n d u e ,  v ia n d e  séchée, cure d 'a s p e rg e s  e t de 
ra is in s ,  t ru i tes .
par le chem in  de  feVers Chamonix 
Martigny-(Melarti
Sauvage et p i t to re sq u e  v a l lée
S ta t io ns  : V e r n a y a z  - G o rg e s  du  T r ien t  - Cascade  d e  Pisse- 
v a che  - S a lv a n  - Les G ra n g e s  -  Les M a ré c o t te s  ( té lé s ièg e  
de La C reusaz) - Le T ré t ie n  (G o rg es  du  T r ièg e )  - F in h au t  
B a rb e r in e  - T r ie n t  - La Forc laz  ( té lé s ièg e  de  l 'A r p i l l e )  
R avo ire .
Le C ir c u i t  des v in s  e t  des 
f ru i t s .  Le ja rd in  de  la  Su is ­
se. Route p o u r  O v ro n n a z  s /
L ey t ro n .  T é lé p h é r iq u e  p o u r  
Isé rab les .
C h em in  s /  M a r t i g n y  e t R a v o i re  p a r  les cars p o s ta u x  de 
M a r t ig n y -E x c u rs io n s .
P ar les rou tes  de  La Forc laz  
e t  du  G ra n d -S a in t -B e rn a rd ,  
M A R T IG N Y  te n d  la  m a in  à 
la  France e t  à  l ' I t a l i e .
Au Pays des Trois Dranses
Les tro is va l lées accue i l lan tes  par
le che m in  d e  fer \ I 3 1 * !  Ì « I l V ~ 0 I*S Ì Ò I*C S
ses services au to m o b i le s  et les cars postaux d e  
l’entreprise Louis Perrodin, Bagnes
V e r b ie r  : Té lés iège  de  S a v o le y re s ,  té lé c a b in e  d e  M é d ra n ,  
té lé p h é r iq u e  des A t te la s .
M a u v o is in  : G ra n d  b a r ra g e .
C h a m p e x  : son lac ,  ses fo rê ts ,  té lés iè g e  de  La Breya.
La F o u ly  -  V a l  Ferre t : au  p ie d  des g lac ie rs .  
G ra n d -S a in t -B e rn a rd  : son hosp ice ,  ses ch iens ,  son lac, 
té lés iè g e  de La C h en a le t te .
Serv ice  d ire c t  p a r  a u to c a r  O rs iè re s -A o s te  du  1er ju in  a u  
30 s e p te m b re .
R ense ignem en ts ,  o rg a n is a t io n  de courses p o u r  soc ié tés , p o u r  c o n te m p o ra in s ,  c h a n g e ,  b i l le ts ,  p ro spe c tus  : O f f i c e  r é g io n a l  du  
to u r is m e  de  M a r t i g n y ,  t é lé p h o n e  0 2 6 / 6 0 0  18 (en cas de  n on -ré p on se  : 026 / 6  1 4 4 5 )  ou  à  la  d i re c t io n  des C h em in s  de  fe r  
M a r t ig n y - O rs iè re s  e t  M a r t ig n y - C h â t e la r d ,  M a r t i g n y ,  té lé p h o n e  026 / 6  10 61.
V e rn a y a z
S a lv a n
Les M a ré co tte s  
F in h au t
C h a m o n ix
Lausanne
M o n tre u x
Riddes
Isérab les
La Fou ly -
V a l  Ferre t
F io n n a y -
M a u v o is in
Lac C h a m p e x G ra n d -S a in t -B e rn a r d  V e rb ie r
M o n ta n a
O v ro n n a z
L eytron
 des V in s
e t  des Fru its
C hem in
S im p lo n
M i la n
Photo Schmid, Sion
La belle cité médiévale au centre du Valais, avec ses trésors 
d’art, ses châteaux
vous invite
Sur la ligne du S implon - Hôtels et restaurants de grande renommée - Centre d ’ excursions - Départ de 17 lignes de cars postaux dans 
tou tes les d irections -  Aérodrome civil : vo ls  su r  les Alpes et le Cervin Tous rense ignem ents  e t prospectus par l 'A ssoc iat ion tou r is t ique  du Centre, Sion
Hôtel de la Planta
60 l its . Confort moderne. Restaurant renommé. 
Grand parc pour autos. Terrasse. Jardin 
T é lé p h o n e  2 14 53 R. Crillin
HÔtel de la Paix (sur la  g ra n d e  p lace )
Ermitage pour les gourmets —  70 l its  —  
Maison à recommander
T é lé p h o n e  2 20 21 R. Quennoz
Hôtel de la Gare
75 lits —  Brasserie —  Restaurant —  Carnotzet 
Terrasse ombragée —  Parc pour autos 
T é lé p h o n e  2 17 61 Famille A. Gruss
Hôtel du Cerf
30 l its  —  Cuisine soignée —  Vins de 10r choix 
T é lé p h o n e  2 20 36 G. Granges-Barmaz
Hôtel du Soleil
30 l its  —  Restaurant —  Tea-Room —  Bar 
Parc pour autos -  Toutes spécia lités 
T é lé p h o n e  2 16 25 M . Rossier-CIna
Hôtel-Restaurant du Midi
Relais gastronomique —  Réputé pour ses 
spécia lités
H. Schupbach, chef d e  cuis ine
HÔtel Elite Garni A v e n u e  du  M id i  6
Maison moderne —  eau courante —  té léphone 
La maison que l'on qu it te  pour y revenir plus vite 
T é lé p h o n e  2 33 95 C. Chabbey
N ouve l
Hotel - Gam i La Matze (à  l 'e n tré e  de la  v ï l ie )  
Tout con fort
T é lé p h o n e  2 36 67 S. Laltion
Hôtel Nikita c on fo r t  m o d e rn e
(au sous-sol) «  Au Coup de Fusil » (C ave Vala isanne) 
Rue d e  la P or te -N euve  —  Tél. 0 2 7 / 2  32 71 -  2 32 72 
Poule t - Entrecôte -  RACLETTE Dir. H. Nigg
N ouve l
Hôtel-Garni Treize Etoiles près d e  la G are  
Tout co n fo r t  -  BAR
Tél. 027 /  2 20 02 Fam. Schmidhalfer.
S I O N , V I L L E  D ' A R T
A  c h aq ue  co in  d e  la  v ie i l le  v i l l e ,  le  v o y a g e u r  f a i t  a m p le  m o isso n  de  déco uve rte s  a r t is t iq u e s .  Il p e u t  a d m i re r  l 'H ô te l  de  V i l le ,  ache vé  en  1657, 
q u i  a  g a r d é  son c lo che ton ,  son h o r lo g e  a s t ro n o m iq u e  e t,  à  l ' i n té r ie u r ,  ses p o r te s  e t  b o ise r ies  scu lp tées . Dans le  v e s t ib u le  d 'e n t ré e ,  une  p ie r re  
m i l l i a i r e  e t  d ive rses  in s c r ip t io n s  ro m a in e s  d o n t  l 'u n e ,  la  p lus  a nc ie n ne  in s c r ip t io n  ch ré t ien ne  en Suisse, est d a té e  d e  l 'a n  377 . La rue  du  
C h â te a u  p e rm e t  de g a g n e r  la  c o l l in e  de  V a lé re  sur la q u e l le  a  é té  é d i f ié e  la  si c a ra c té r is t iq u e  C o l lé g ia le  du  m êm e n om , c o nnue  a u  lo in  
p o u r  ses f re squ e s ,  ses s ta l le s ,  ses c h a p i te a u x  scu lp tés ,  son v ie i l  o rg u e  (le p lus  a nc ie n  d 'E u ro p e ,  e n v i r o n  1475) e t  ses r iches o rn e m e n ts  
l i tu rg iq u e s .  A  p r o x im i t é  un m usée h is to r iq u e  e t  un  m usée d 'a n t iq u i t é s  ro m a in e s  m é r i te n t  v is i te .  Les ru in e s  d u  c h â te a u  de T o u r b i l lo n ,  
in cen d ié  en 1788, se d ressen t sur la  c o l l in e  v o is in e  fa c e  à  un m a je s tu e u x  p a n o r a m a  a lp e s t re .  Descendons en v i l l e  p o u r  s a lu e r  a u  passa ge  
la  M a jo r ie  (a n c ien  p a la is  é p is c o p a l d e v e n u  musée),  la  m a is o n  de  la  D iè te  où  so n t o rg a n is é e s  de re m a rq u a b le s  e x p o s i t io n s  d 'œ u v re s  d 'a r t ,  
la  C a th é d ra le  m i - ro m a n e  m i -g o th iq u e ,  l 'é g l is e  de S a in t -T h é o d u le  e t  la  To ur -d es -S o rc ie rs ,  d e rn ie r  v e s t ig e  des re m p a r ts  q u i  e n to u ra ie n t  la  c ité .
Am s e rv ic e  de l ’a u to m o b il is te
☆  Der gute Automobil-Service ☆  Friends of the Motorist #
La p e t i te  m e rv e i l le  
p ra t iq u e  e t  é co n o m iq u e Auto-école R. Favre
A ge n ce  :
Garage de  la Gare
Jean V A N IN  CHARRAT
M é c a n ic ie n  m a î t r is e  +  Tél. 026  /  6 32 84
Camions - V o i tu res  - Cars
SION
Tél. 027  /  2 18 04 - 2 26 49
M A R T IG N Y
Tél.  026  /  6  10 98
Spécia l is te  C i t roë n
R é p a ra t io n  de  m a c h ine s  a g r ic o le s
^CARROSSERIE AUTOMOBILE
9 §■) J. Germano
'^^Jliéphone 026 / 6 is 40 M a r l i g n y - V i l l e
A te l ie rs  : P e in tu re  au  p is to le t  - S e l le ­
r ie  e t  g a r n i t u re  - Fe rra g e  e t  tô le r ie  
C o ns t ruc t io ns  m é ta l l iq u e s  e t  en b o is  
T ra n s fo rm a t io n s
Garage Balma M art igny
Téléphone 026 / 612 94 Agence VW, Plymouth
A g e n c e  gé n é ra le  p o u r  le can ton S o u s-a ge n ts  :
U. Z u f fe re y
G a r a g e  du  Parc, S ie rre
H. M e ic h t ry
G a ra g e ,  T u r tm a n n
t e \ e 9
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Q u 'e l le  éta if rouge , no tre  va l lée  ! R ouge 
d e  tomates. Et ve rte  d e  poires. V ien t aussi 
la pom m e, en pa rt icu l ie r  ce tte  exquise 
Reinette du  Canada t ra d it io n n e l le m e n t ex ­
p o r té e  chez nos amis de  France. *  Pour 
les tomates, la p rem iè re  statist ique de  
réco lte  rem on te  à 1941, et e l le  ind iq u e  
311.000 kg. : nous en aurons eu cette  an­
née 8 m il l ions de  kg. Il y  a v in g t  ans, le 
Valais p rodu isa it  en tre  1 et 4 m il l ions de  
kg. d e  po ires  et de  pom m es : au jou rd 'hu i ,  
plus d e  40 m ill ions. On annonce près de  
8 m ill ions d e  kg. d e  po ires  W il l iam s (2,5 
m il l ions de  kg. on t pris le chem in  des 
d ist i l ler ies), 5-6 m il l ions de  kg. de  Louise- 
Bonne, et 15-16 m il l ions d e  kg. d e  p o m ­
mes, d o n t  q u e lq u e  12 m il l ions de  kg. de 
Reinettes du  Canada. *  Mais p o u rq u o i  
faut- i l,  lo rsque la terre  est généreuse, 
en tre  deux gels, que  cela se re tourne 
con tre  nous ? Un marché e n g o rg é ,  les 
fruits qu i s'entassent dans les dépô ts , la 
chute des prix, la marchandise qu i se 
pe rd . Espérons une m e i l leu re  chance p o u r  
le v ign e ro n  qu i v ien t de  vendange r.  ^  
Nous savons b ien  que  d 'autres pays, noirs 
d e  cha rbon  et blancs de  co ton , on t des 
soucis ana logues, mais le souci qu i est le 
nô tre  sem b le  tou jours  supérieur aux au ­
tres, et nous dem andons avec beaucoup  
de  fo rce  un co u p  d e  main à tous ceux 
qu i p e u ve n t nous a ider. Ce n'est pas b ien 
g ra ve  pu isqu ' i l  s 'ag it d e  rend re  service 
en g o û tan t aux m eilleures choses et en 
so ignan t sa santé. C om m e le re leva it  
A n d ré  M arce l, a u jo u rd 'h u i  on n 'a p p e l le  
plus les c i toyens aux armes, p o u r  la d é ­
fense du pays ; on leur d i t  s im p lem ent : 
« A  tab le  ! » ^  Riez, mais de  grâce, m an­
gez !
TREIZE ETOILES
Paraît le  10 de chaque mois  
R É D A C T EU R  E N  C H E F
Bojen Olsommer, Sion, avenue de la Gare 10
A D M IN IST R A TIO N  E T  IM PRESSION  
Imprimerie Pillet, Martigny
RÉGIE D E S  A N N O N C ES
Imprimerie Pillet, Martigny, tél . 026 /  6 10 52
A BO N N EM EN TS
Suisse : Fr. 12.— ; étranger : Fr. 18.—
Le numéro : Fr. 1.20
Com pte de chèques  II c  4230, Sion
S O M M A I R E  N° 10, octobre 1958: Om bres. •— V endanges, belles 
vendanges ! —  L e mois en  images. —  Navisence. •— 
Potins valaisans. —  L a  conférence économ ique d u  to u ­
risme rom and. —  Ç a v a  m al, très m al ! —  E n  m arge 
d ’un centenaire  : V iticulture à  la  page. •—• U n  poème.
—  L a forte  tête.
Couverture :
Le temps des vendanges
Vendanges, belles vendanges !
En Valais, le mot « vendanges » 
évoque tout un  programme.
Qui, ici, de près ou de loin, ne 
s’intéresse pas à la vigne ?
On parle d ’elle l’année durant... 
Elle est l’objet de toutes les solli­
citudes...
C ’est elle qui, du printemps à 
l’automne, cause de lourds soucis.
C ’est elle aussi qui, parfois, offre 
généreusement à tout un peuple 
des joies de qualité.
Ce ne sont pas seulement les 
gens de la plaine et des coteaux 
q u ’intéresse la vigne. Nombre de 
propriétaires habitent les hautes 
terres et descendent à époques fixes 
effectuer les différents travaux.
Ceux d ’Anniviers sont les plus 
nombreux, et leurs fifres et tam ­
bours font partie de l’image d ’Epi- 
nal du  Vieux-Pays.
En octobre, l’attention valaisanne 
est centrée sur la vigne, sur le vin.
Après la cueillette des fruits, les 
vendanges sont, pour un  temps, au 
premier plan de l’actualité !
Des avocats, des médecins, des 
hommes d ’affaires abandonnent mo­
m entaném ent leurs études, leurs 
cabinets de consultation, les tapis 
verts des conseils d ’administration...
D urant quelques jours, la nobles­
se, sortie de sa réserve et de ses
demeures patriciennes, daigne se 
mêler au peuple...
Des vendanges bonnes ou m au­
vaises dépendent l’aisance ou la 
pauvreté.
Souvent, la récolte ne paie pas 
son homme plusieurs années de 
suite et, soudain, un automne béni 
efface d ’un coup l’am ertume des 
déceptions longtemps accumulées.
Pour les lecteurs de « Treize 
Etoiles », l’objectif a saisi par monts 
et par vaux les images de la ven­
dange valaisanne.
Pendant quinze jours à  trois 
semaines, suivant l’abondance du 
raisin, la petite capitale sent le 
vin... Du matin au soir, on en est 
entêté !
Jours et nuits, les portes des pres­
soirs sont grandes ouvertes, et l’on 
besogne dur tan t dans les vignes 
que dans ces caves où les grappes 
sont écrasées.
Jour et nuit, le labeur s’accomplit 
à la chaîne...
Il n ’y a pas de repos en ce 
temps-là.
Dans tout le vignoble, qui s’éta­
ge à perte de vue, les brantiers 
défilent au rythme régulier de leurs 
pas lents. Le métrai, roi incontesté 
de ses vignes, surveille tout un  petit 
monde de fourmis humaines.
Tandis que les fustes s’emplis­
sent de grappes dorées, le bruit des 
sécateurs se mêle aux échos d ’une 
chanson. Filles et garçons en m et­
tent un coup, tandis que les vieil­
lards, moins pressés, rêvent au pas­
sé en cueillant le raisin.
Vendanges, belles vendanges !
Attente...
En route pour la vendange (Photos  R u p p en ,  Sion)
Qui pourrait résister au charme 
d ’une ambiance grisante à plusieurs 
chefs ?
L a palette la plus lumineuse des 
peintres audacieux ne peut traduire 
exactement les ors, les cuivres, les 
pourpres aussi de l’automne vigne­
ron. Cette orgie de couleurs s’es­
tompera peu à peu, pour faire p la ­
ce tout d ’abord aux gammes des 
ocres et des bruns, qui, eux, pré­
cèdent les gris et les blancs d ’un 
Marquet, l ’hiver venu.
Aujourd’hui, les tracteurs sont à 
l’honneur lors des vendanges, com­
me ils le sont pour toutes les au ­
tres récoltes de la terre.
Pourtant les mulets tirant des 
attelages n ’ont pas encore abdiqué. 
E t cela est bien ainsi. Leur présen­
ce aux côtés des engins motorisés 
est une illustration de notre temps. 
L a bête e t la mécanique font d ’ail­
leurs bon ménage... Elles s’ignorent !
Vendanges 1958 !
Les ceps chargés de grappes 
attendent la venue de l’homme. Ils 
ont connu les coups durs des intem ­
péries, les tortures des frimas et 
les caresses ou les morsures d ’un
soleil qui, selon ses caprices, mûrit 
ou dessèche.
Puisse cet homme, qui va venir 
les soulager d ’un poids malgré tout 
toujours pesant, se déclarer satisfait.
C ’est ce que l’on souhaite, afin 
qu’un effort opiniâtre connaisse 
cette année sa juste récompense.
J L e m o i s  en  i m a q e s
La Journée des banquiers suisses 
à Zermatt
M. le conseiller fédéral Streuli et,  à sa gauche  
(à droite sur la photo), M. de Loës, président 
de  l ’association.
(P ho to  P er ren -B arb e r in i ,  Ze rm at t)
On tourne « Les Disparus » 
à Sion
Les acteurs principaux, Robert Bichler 
(qui incarne le  gu ide  Perren) et  Anne-  
Marie D üringer, en  com pagnie de l’avia­
teur Geiger.
Après les manœuvres
Au défilé du Rgt. 6, le  colonel Zermatten entre 
M. le conseiller d ’Etat Schnyder et le  colonel  
Studer. Tout à droite, le  colonel brigadier 
D aniel.  (Pho to  Gessler,  Sion)
Aux fêtes de Tous-Vents (Photo Schmid, sion)
Le tour d ’honneur du président de la com m une libre, M. Léopold  Rey
LdCOmtdiea
Les « exécutifs » au Gornergrai
Pour protester contre la m évente  des fruits, les paysans valaisans se  sont 
rassemblés sur la Planta, à Sion (Photo  « T re ize  E to iles  »)
Pierre Parvex
Six mois après avoir pris sa re­
traite, l’ex-ingénieur en chef du 
Département des travaux publics 
du Valais, cet homme qui sem­
blait si solide et si actif, est dé­
cédé à 66 ans ; c’est un deuil can­
tonal, et une perte douloureuse 
pour les innombrables amis qu’il 
avait d ’un bout à l’autre du Va­
lais. Né en 1892 à Muraz-Col- 
lombey, le défunt avait fait ses 
études au Collège de Saint-Mau- 
rice et à l’Ecole d ’ingénieurs de 
Lausanne et complété sa forma­
tion par des stages en France. 
Ingénieur en chef à l’Etat du Va­
lais depuis 1943, il a joué à ce 
titre un rôle déterminant dans les 
aménagements routiers du canton.
Les conseil lers d ’Etat tessinois  et valaisans se  rencontrent 
dans la paix des cim es (Pho to  P e r ren -B arb e r in i ,  Ze rm at t)
Récital à Sierre Alliette Audra donne un récital au Château de Villa.
La voic i,  à gauche, conversant avec Lor Olsommer  
et le  peintre C. C. Olsommer, dont on fête le  sep ­
tante-cinquièm e anniversaire.  (Pho to  Schm id , Sion)
L'exposition de Mörel
A Mörel, village idyllique situé sur la ligne Furka-O beralp  et 
d ’où p a rten t les téléphériques de Ried e t R iederalp, au ra  lieu 
du  11 au 19 octobre 1958 l’exposition d ’autom ne du Haut-Valais.
L ’idée de  cette  exposition a  trouvé un  écho favorable e t son 
d éveloppem ent p re n d  de plus en  plus d ’am pleur : en 1955, il 
y eut dix-r.euf exposants, en  1956, trente , e t cette  année qua- 
ran te-cinq , qu i p résen teron t leurs p roduits dans une  salle spa­
cieuse. L ’artisanat, le com m erce, l ’industrie , l’agriculture  e t  les 
travaux à dom icile y  seront représentés.
L ’ouverture  officielle a  eu  lieu le 11 octobre. M. le conseiller 
d ’E ta t D r Oscar Schnyder et M. le conseiller national M aurice 
Käm pfen y p riren t la parole.
Les producteurs manifestent
r n m r n i
Ce clair m om en t de  m es souvenirs où la route  
en son dernier sillage était encore u n  chem in. 
L a  rivière coulait toute  proche d u  m azot où, 
dans l’odeur brûlée des poutres, s’ajoutait à 
tant de  générations m o n  nom  sim p lem en t de  
passage. Un seul b o u t de  pré m e  séparait de  
cette  eau, toujours la m êm e, toujours une autre, 
fascinante e t terrible, com m e devaient l’être  
ces reines légendaires qui im provisaient des 
palais de  cristal pour capturer l’âm e des che­
valiers errants. Ainsi, la m ienne était devenue  
la proie ém erveillée de la rivière.
Je passais des heures à la regarder, incons­
ciente du  tem ps qui fuya it, a ttentive  seule­
m en t aux nouvelles perceptions q u e lle  éveillait 
en moi.
C haque jour était à la ressem blance d ’hier, 
hu m b le  m onotonie d ’où surgissait tou te  la 
diversité  d u  possible. Ce n’était pourtant que  
ce poèm e qui s’appelait Navisence, fro id  com m e  
la glace de sa prem ière ébauche, incolore 
com m e la dernière expression du  diamant. Far 
ce dépouillem ent, chaque chose devenait le 
centre d ’interprétations infines, donnant form e  
aux im ages les p lus floues. C ’était en cela que  
résidait le danger, celui-là m êm e  qui guetta it  
ces chevaliers de rêve qui voulaient recréer 
l’absolu au sein d u  fug itif. M ais le v en t sen ­
tait l’herbe tendre e t  fraîche des regains, e t  
la fa u te  initiale, la mort toujours présente au 
cœ u r de l’hom m e, s ’oubliait dans la pureté  
de  l’air.
Navisence, poèm e de solitude qui m e  d é ­
voilait l’appel le p lus secret d e  la pierre, 
com m e celui de  l’arbre, e t celui de  la fleur. 
Ils éta ient là, dans m on  regard qui partait 
avec le courant, allégé du  poids de la terre. 
L ’eau parlait rose ou vert ou gris ou jaune ou 
bleu, parfois toutes les couleurs en  un  seul 
mot, pour dire sim p lem en t ce bonheur qui 
n’existait que  par le pouvoir de  ne rien en ­
ferm er.
Derrière le m azot grim pait une forêt d ’épi­
céas, éclaircie çà e t là par la douceur d ’un  
m élèze. E lle  m onta it ju squ’à cette  croix, très 
haut, qui, dans sa bonté  d ’éternelle patience, 
m ’apprenait à pacifier en  m oi ces visages si 
d ifféren ts d e  m on  rêve, à m e  réconcilier avec  
leur quotid ienne réalité. Tous avec leurs yeux  
qui m e  remerciaient, e t je souhaitais q u ’ils 
m ’accordent le m êm e  pardon.
Ce passage d u  poèm e m e  m ontrait la dis­
tance à franchir entre les m ultip les person­
nages que nous som m es e t l’un ité  de la trans­
parence. Alors, à travers le danger de  la fasci­
nation, se dégageait soudain la merveilleuse  
présence de l’invisible.
Puis il y  avait les villages : Zinal, cette  
envolée vers les som m ets, Ayer, étape douce  
où la m ontagne regarde ses derniers cham ps  
de seigle, G rim entz, avec ses toits qu i se chauf­
fen t  au soleil, Pinsec, où je ne savais pourquoi 
les heures m e  paraissaient p lus durables que  
partout ailleurs, peu t-ê tre  à cause du  chant
tout proche de la rivière, peu t-  
être par la réminiscence d e  que l­
que  gravure lointaine à laquelle  
s’associait u n  désir de  renaître. 
Villages fraternels, des uns aux  
autres, le son des cloches jour­
nalières, traçant dans le ciel les 
m êm es chem ins qu i les relient sur 
terre.
E t  l’é té  s’en  alla, m arquant son 
départ d ’une brusque mélancolie. 
C ’était ces débris de  bois mort 
em portés par les flots, c’était l ’ap ­
proche plus pressée des soirs, 
leurs bouquets de  bruyère offerts  
plus som bres à la nuit et, parfois, 
ce v en t de  neige qu i disait aux  
oiseaux d e  se taire.
Puis un  m atin  ils sont venus  
avec leurs faux, ils sont venus  
couper l’herbe du  m ayen, l’herbe  
douce d e  m es jours. N o u s en 
avons fait de pe tits  tas, et seul 
le v en t devina m o n  chagrin. Pour
la première fois j’imaginai la ri­
vière dans l’autre m oitié  de  son 
parcours, celle que  dem ain  je d e ­
vrais suivre. M e quitta ien t les 
prairies, les forêts de tant d ’oubli, 
le parfum  des framboises e t celui 
des chanterelles sous la mousse. 
L es rochers s’em paraient d e  ma  
joie, e t je ne reconnaissais plus  
l’eau que j ’aimais.
Q uel avertissem ent voulait-elle  
m e donner P R ien  pourtant ne 
pouvait être évité  pu isque  lout 
se préparait déjà dans le fu tur, 
par l’existence d u  roc.
Mais ce nom  lim pide restait : 
Navisence, ce nom  qui remontait 
à sa source pour purifier les om ­
bres.
?  I jLJJ
Zinal et la N avizence ; au fond, le  Zinalrothorn et le  Besso
(Photo  K lopfens te in ,  A de lboden)
Retins oaiaisans Lettre à mon ami Fabien, Valaisan émigré
M on cher,
Un de mes amis reçoit de V« Argus de la presse » à 
p eu  près tou t ce q u i se pub lie  en  Suisse sur les fruits 
e t légum es du  Valais.
Il se trouvait l’autre  jou r en face  de p lusieurs centaines 
de coupures de  journaux où l’on  trouvait, à  côté des 
inform ations style « neu tre  », des conseils, des rem èdes 
classiques e t des considérations plates e t universelles genre 
Conseil fédéral, à p eu  près toutes les sornettes q u 'o n  p eu t 
im aginer en  pareille  circonstance.
Aussi m ’abstiendrai-je  d ’y ajou ter les m iennes, dans 
l’idée  que  toi, aussi, tu  dois ê tre  sa tu ré  d ’une prose où 
il n ’est question  que d ’abondance  en tra în an t la disette.
Il n ’existe plus, ni chez nous, n i à  l’é tranger —  car 
nos m alheurs franchissent a llègrem ent nos frontières — 
des gens qu i pu issen t ignorer q u e  nos dépôts regorgent 
d e  fruits invendables, ce qu i a  d ’ailleurs p o u r  e ffet d e  
les rendre  m oins vendables encore, en  vertu  de  cette  règle 
psychologique selon laquelle  les choses rares sont toujours 
plus désirables.
Il n ’en dem eure  pas m oins que  c’est au tou r d e  ce p ro ­
b lèm e que  se circonscrit ac tuellem ent la v ie  valaisanne 
d o n t je  suis chargé  d e  t ’entre tenir. L ’a tm osphère  n ’est 
pas à la joie dans la paysannerie  qui croyait ferm em ent 
avoir franchi l’obstacle p rincipa l en  passan t le cap du  gel.
E t la vie po litique  est fo rtem en t influencée, comm e 
bien  tu  penses, dans ce pays où tou t est pré tex te  à la 
rendre  fébrile  e t agitée. Les guérisseurs jouen t des coudes 
po u r trouver les solutions les plus idoines e t la confiance 
des gens saute des uns aux autres tout comm e l’alpiniste 
est p rê t  à  s’accrocher à n ’im porte  quelle  p ierre  au m om ent 
où il dégringole une pen te  dangereuse.
Q uant à discerner les entreprises les plus positives 
pour a tte in d re  le b u t recherché, on y p e rd  p lu tô t son 
latin, veuille  m ’en  croire. B erne reste  le po in t d ’accro­
chage principal, quand  b ien  m êm e il y a  belle  lurette
q u ’on  n ’y croit p lus guère. C ar B erne s’iden tifie  aux p a ra ­
graphes e t  ceux-ci à  l’abstraction  des gens qu i les p o n ­
den t, tandis q u ’u n  m illier de  wagons d e  pom m es, c’est 
qu e lq u e  chose d e  tangible, exigeant des trouvailles con­
crètes e t  dépouillées de  juridism e filandreux e t  de  con­
seils théoriques.
Voilà pourquoi, moi, avec m on sens p ra tique , je  m e 
borne  à te  conseiller d e  m anger des pom m es e t des 
poires... e t de  boire  du  vin, b ien  en tendu , pu isque  nous 
sommes en  pleines vendanges e t que  celles-ci son t p ro ­
m etteuses.
A ce propos, sache q u ’une  fois de  plus, les conseils 
de  B erne « s’avèren t faux », p o u r  em ployer u n e  expres­
sion chère  à C am ille D udan . L a  Suisse b o it rouge  e t p ro ­
du it blanc, nous a-t-on dit, il fau t donc  renverser l’ordre
des choses ; ce qui fu t fa it ; m ais au jo u rd ’hu i on  s’en 
m ord  déjà les doigts.
Mais b ref ! Songe p lu tô t à  ce q u ’il adv iendrait d e  nos 
vins si nous n ’avions pas, chaque  année, le C om ptoir 
suisse.
« Gonfloir simple », ai-je en ten d u  au  gu ichet d ’une 
gare, car le  re to u r est offert g ra tu item ent à ceux qu i en  
reviennent, ceci p o u r  com penser que lq u e  p eu  ce q u ’ils y 
laissent. J ’y suis allé com m e tou t le m onde, le jou r du 
Jeûne fédéral, p a r  p ro tes ta tion  contre  les ukases officiels 
e t pa rce  que  j ’étais sûr de  m ’y fa ire  écraser les p ieds et 
d ’y rencon trer des amis valaisans trop occupés chez eux 
p o u r faire  u n  b rin  de  causette.
N aturellem ent, la  p lu p a r t  d ’en tre  eux y  von t avan t 
tout p o u r  m anger la  raclette. C om m e si Tous-Vents ne 
suffisait pas. C ar Tous-Vents, tu  le sais, c’est Sion qui se 
déchaîne  p o u r  se venger d e  ses carnavals réservés, c’est la 
cap itale  qu i sort de  sa m orose orthodoxie, im posée p a r  
cette  am biance  p ro p re  à toutes les villes où les conve­
nances exigent que  l’on  se p ren n e  au  sérieux.
C ela m ’am ène à t ’in form er que  le  rég im ent valaisan 
a  effectué son cours d e  répétition . O n n ’eu t q u ’à se féli­
citer, paraît-il, q u ’il fû t p o u r  la  p rem ière  fois d irigé  p a r  
u n  po è te  b ien  connu des lecteurs d e  ce  journal. Ce n ’est 
q ue  juste d ’ailleurs. N on pas q u e  l ’instruction  m ilitaire 
inspire p a r  elle-m êm e des élans lyriques, m ais des m a­
nœ uvres effectuées sur des alpages inv itan t à  l’idylle ou 
à proxim ité de  vergers chargés d e  fruits dorés e t juteux 
fon t oublier le  côté  p rosaïque d ’une  pareille  entreprise  
où to u t n ’est d ’ailleurs q u ’im agination, puisque, grâce à 
D ieu, c ’est la  véritab le  fausse guerre  avec ses charm es 
e t ses imprévus.
T andis que  les chasseurs, eux, se com plaisent dans le 
concret en  s’en tra înan t, p o u r de  bon, sur les bêtes qui 
p eup len t innocem m ent nos forêts et nos som m ets rocail­
leux.
O n a signalé dans la  presse de glorieuses prises, tel 
ce cerf qu i fu t surpris dans son sommeil, à  bou t portan t. 
Les édits officiels p ro tègen t les anim aux en  im posant des 
calibres de  m unition  qu i ne  p a rd o n n en t pas.
Mais com m e j ’apprécie  personnellem ent le  civet de 
chevreuil, j’aurais m auvaise grâce de m ’a tten d rir  plus long­
temps.
Si, pourtan t, u n  m otif récent m ’y invite.
L e  fisc a annoncé que  les bordereaux d ’im pôts nous 
pa rv iendraien t incessam m ent, auxquels, b ien  en tendu , le 
plus chaleureux accueil sera réservé.
C hu te  des feuilles vertes, p récéd an t celle des feuilles 
jaunes e t rouges qui, b ientôt, joncheron t le sol e t  nous 
serons véritab lem ent entrés dans l’autom ne.
Je  te  ferai part, le mois prochain , de la nostalg ie qui 
m ’envahit.
Pour au jou rd ’hui, restont sur une  note  réconfortan te  
en  songeant au b an q u e t de cinq  cents couverts qu i a 
supercouronné le b arrage  de M auvoisin. L ’accum ulation 
d ’eau  se fê te  chez nous avec du  v in  e t des flots d ’élo­
quence, déversés fo rt heu reusem en t en  aval, car le  b a r ­
rage é ta it à  sa cote maximum.
Ce fu t le g rand  jour du  présiden t M aret, qu i p u t  d é ­
m on trer que  si les petits  ruisseaux fon t les grandes ri­
vières, les petits  B agnards sont capables de  faire  de  grands 
lacs.
B ien à  toi. — /  _
La Conférence économique 
du tourisme romand
au col de La Forclaz, le 30 septembre
M. Maurice Troillet explique « son » tunnel
M. Alblas, directeur de l ’Office vaudois du 
tourisme, énum ère les difficultés que le  touris­
me romand rencontre dans les communications  
ferroviaires.
M. le  professeur Kurt Krapf, 
directeur de la FST, renseigne  
la conférence sur l’intégration  
européenne en  matière de tou-
M. Pierre Darbellay : « Voilà le  soleil  
qui se  montre ! L ’U VT a toujours rai­
son ! » (Photos  Z uffe rey ,  UVT)
AVEC LE SOURIRE 1 .  >  I  TV,a va  m a l, très m a l I
Bien sûr, je devrais vous le dire avec des m énage­
ments, mais comme je n ’ai qu ’une page à ma dispo­
sition, il faut bien que je me résume :
Apprenez donc que ça va mal, très mal ! C ’est de 
ma santé que je parle.
E h  bien ! je vois que vous prenez la chose avec 
courage. Compliments. Je m ’étais mépris sur votre 
force morale et je me demandais si vous supportiez 
tous mes maux sans vous plaindre.
Vous me rassurez, merci.
Ce q u ’il y a de douloureux, dans mon cas, voyez- 
vous, c’est que j’ignorais que ma santé fût atteinte 
à ce point.
Il m ’a suffi de lire deux ou trois bouquins de psy­
chiatres, quelques articles de vulgarisation médicale 
et d ’écouter les avis de la Faculté pour m ’apercevoir 
que si j’avais pris conscience assez tôt de mon état, 
je devrais être mort.
Simple question de bon sens et peut-être aussi 
de tact.
Tout a commencé bêtem ent par des céphalées qui 
allaient dégénérer, parfois, en hémicrânie. C ’est ainsi, 
vous le savez sans doute, que les médecins désignent 
les maux de tête et la migraine, et vous conviendrez 
que de tels mots ne prêtent pas à la rigolade.
Q uand je les ai entendus, pour la première fois, 
j ’ai ressenti, sous l’effet de F énervement, une cris­
pation de l’estomac.
J ’étais donc, du coup, un  dyspeptique névropathe.
Il n ’y a pas d ’autre term e savant pour expliquer le 
phénomène.
Là-dessus, comme un malheur ne vient jamais seul, 
est-ce que je ne me réveille pas, un beau matin, avec 
une odontalgie !
Autrement dit, un mal de dents.
Je m ’excuse de parler le langage médical mais je 
pense, à présent qu ’on le répand partout, q u ’il vous 
est aussi familier qu ’à moi-même.
Une odontalgie, il faut avouer que c’est moins 
inquiétant que le mal dont se plaint un de mes bons 
et malheureux amis.
Il souffre, lui, d ’une herpes-zoster, appelé plus 
communément zona et, plus vulgairement encore, feu 
de saint Antoine.
Entre gens bien élevés, nous nous en tiendrons, 
si vous le voulez bien, à l’herpes-zoster.
E t que les autres aillent à l’école !
Sa femme est atteinte, elle aussi, mais ce serait 
plutôt dans le pannicule adipeux, car on lui a décou­
vert une affection cutanée suborrhéique.
En un mot comme en cent, elle a donc la peau 
grasse.
Pour en revenir au cas qui nous intéresse, à savoir 
au mien, vous imaginez bien que je ne pouvais me 
contenter, au temps où nous vivons, de mes cépha- 
lies, de mon hémicrânie, de mon odontologie et de 
demeurer seulement un dyspeptique névropathe !
Que la machine humaine se dérègle, et l’on attrape 
évidemment un coryza spasmodique.
Eh oui ! le rhume des foins ne m ’a pas épargné !
Tant et si bien qu ’après tous ces déboires et tou­
tes ces inquiétudes, je devais me sentir finalement 
asthénique, ou si vous préférez, fatigué.
Voilà pour le physique.
Au moral, ma situation n ’apparaît pas beaucoup 
plus brillante.
Amoureux à seize ans, je n ’ai pas songé tout de 
suite à me soigner et j’ai connu, tout au long de la 
vie, les bonnes vieilles passions qui n ’ont fait q u ’em ­
pirer avec les années : la colère, le doute, la jalousie, 
l’amour.
Je sais, maintenant, que ce sont des névroses et 
que je suis un névropathe, mais faute de l’avoir su 
plus tôt, j ’ai pris pour des émerveillements de mortels 
dangers.
L ’attachem ent à un être aimé c’est une... affection 
et une affection grave.
Q u’on se le dise sous les arbres et sur les bancs 
publics !
J’ai décidé de me guérir :
Désormais, je ne lirai plus la littérature médicale.
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En marge
d’un centenaire
La maison de vins Charles B onvin  fils 
à Sion bat un  record d ’ancienneté ; 
elle a cent ans, on la fê te , mais peu  
d ’événem en ts  de  ce genre ont une  telle 
signification. Son histoire coïncide avec  
celle de  la nouvelle  économ ie vini-viti- 
cole du  canton.
L ’entreprise sédunoise qu i loge au­
jourd’hui près de deux millions de  
litres a com m encé, il y  a u n  siècle, 
dans une  toute pe tite  cave près de  la 
cathédrale, sous l’im pulsion  d ’Alphonse  
B onvin  et de son fils Charles-Marie ; 
or, Charles-Marie B onvin  a é té  l’un  de  
nos grands pionniers de  la vigne e t du  
vin.
A  cette  époque, le Valais ne récoltait 
que  trois ou  quatre millions de litres 
de provenances hétéroclites, la vigne  
était peu  soignée, on encavait à la 
diable et, avant de  songer au com ­
merce, à l’exportation, il fallait s’oc­
cuper de la production. Charles-Marie  
B onvin  a in troduit avec quelques  
autres la culture d ite  « à la vaudoise » 
et la lu tte  ch im ique  contre les m ala­
dies, créé un  encavage m odèle, e t on 
lui doit sans doute  les premières expé­
ditions de m o û t : il a e ffec tivem en t  
donné le branle à toute notre organi­
sation m oderne. A  sa m ort, en  1883, 
le Valais avait fa it un  pas de géant, 
ses crus avaient déjà la cote dans toute  
la Suisse.
A près Charles Bonvin, c’est Charles 
Bonvin  fils, u n  des treize enfants d u  
fondateur, qui fa it fleurir l’œ u vre  fa m i­
liale. A yan t acquis en  1895 les vestiges  
d u  manoir de  C onthey, il crée le fa ­
m eux  « C hâteau-C onthey », le vignoble  
et la marque, de m êm e  que le « M ont- 
Fleuri » et le « Clos du  C hâteau ». Ses 
deux  fils Charles et Félix lui succèdent 
en 1922, Vexploitation continue en  hoi­
rie. E lle se déve loppe  encore, rachète  
de J.-J. Kohler les vignobles d e  Brûle- 
fer  e t de  Clavoz, s’installe en grand.
Charles Bonvin, décédé  en  1937, pré­
sident de  l’Union des négociants en  
vins du  Valais, a fa it lui aussi honneur  
à la grande lignée des m archands de  
vin  sédunois. Félix Bonvin, l’actuel 
ch ef de  la Maison, assisté de  son beau-  
frère e t directeur D r W alter  Perrig, a 
mis la dernière main à Ventreprise sé­
culaire, en  l’équ ipan t de la façon la
 
plus m oderne, en portant la capacité  
d ’encavage à près de  deux millions de  
litres e t la surface des vignobles à p im  
de qu inze  hectares.
Ce centenaire intéresse tou te  l’éco­
nom ie valaisanne, qu i y  retrouve une  
partie de  sa propre histoire. N o u s som ­
m es heureux de  nous y associer par ces 
quelques pages sur la maison Bonvin, 
d ’ailleurs extraites d ’une p laquette  édi­
tée  pour la circonstance. (Réd.)
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Le confort des vignes
A travers Brûlefer, cette marmite, file la benne en 
chahutant. Vire en plein ciel, coupe le bisse à mi-côte 
et bascule doucement comme un parachute sur les 
murs de Clavoz. Au fin fond, qui se noient dans 
l’ouate aveuglante, la route, le rail, le Rhône.
En haut, l’homme, la main sur le frein. En bas, 
silhouettes aplaties sur la muraille qui est comme une 
tour, les ouvriers attendent. Plus besoin de dévaler 
avec les brantes ou les outils ces à-pics de  dix mètres. 
Plus rien à porter d ’une terrasse à l’autre. Le télé­
phérique s’en charge.
Ces vignes serties de précipice sont aujourd’hui 
des vignes tout confort.
. Meublées d ’un réseau de tubes, pour l’arrosage, 
pour le sulfatage. De la centrale (une maison de pou­
pée qui recèle un bassin formidable •— 25.000 litres 
—  et des organes astiqués comme une batterie de 
cuisine) on injecte des liquides en pressant sur un 
bouton.
Charles Marie Bonvin,  




Oui, Brûlefer, Clavoz, citadelles au flanc des monts 
de Sion. Mais dessus, casquette longue et juste un 
peu bosselée sur le devant, un  autre vignoble, un 
vignoble extraordinaire, flam bant neuf. Plat, ras com­
me un lac. Installé, équipé comme une usine. Découpé 
en parchets égaux comme un gâteau. C’est le Clos 
du Château.
Praticable en limousine sur le velours : cinq mille 
mètres carrés de route vierge. Elle enlace gracieuse­
ment trois mamelons épargnés qui narguent la vallée 
du Rhône.
La montagne décapitée
Arquebouté sur ce plateau, un Bon vin. Un Bon vin 
dans sa vigne, un Bonvin dans sa ligne. Lequel ? Une 
fois de plus le Valais fait cette impression de Chine. 
C’est M. Félix Bonvin, mais en même temps tous ceux 
qui l’ont précédé, Charles et Charles Marie, Charles 
père, Alphonse... « J ’ai flanqué les grosses bosses par 
terre. J’ai nivelé la colline. » E t sa main lui coupe la 
tête. « Comblé le ravin. » E t sa main le remplit. 
« Bazardé la forêt ; les oiseaux m angent tout. Trente- 
cinq mille kilos de dynamite. Quelques cailloux sont 
allés se balader jusque sur les toits de G ram pian ; 
j’ai dû  en refaire un. »
Sa main sorcière bazarde le paysage. Il a fait cela 
lui-même, à la tê te de ses ouvriers. C inquante-cinq 
mille mètres carrés, en quatre ans. Ingénieur, mineur, 
terrassier. A l’affût derrière le roc, sautant dans les 
déblais sitôt le coup parti. « La terre était sur place. 
Le brisé aussi, tou t prêt, après le minage. C ’était du 
tout bon. L ’em pierrement de la route aussi. E t aussi 
les gros morceaux pour les murs de Brûlefer et Cla- 
voz.. » Poussant, creusant de ses mains, raba ttan t la 
terre, épandant le schiste. Sa vigne neuve, il l’a telle­
m ent faite, tellement vécue, qu ’on est fatigué rien 
q u ’à le voir, rien qu ’à l’entendre.
Il a vécu chaque toise. Il l’a plantée, tout en rouge. 
Il a guetté la première feuille. Il voit venir la p re­
mière grappe. « L ’eau, j’en ai plus qu ’assez, grâce à 
cette nouvelle conduite... Le soleil vient de ce côté,
il tourne par ici. » E t du creux de sa main, il arrose 
la vigne.
Il l’arrose d ’eau et de soleil.
Le sens de la vigne
L ’ingéniosité de l’homme et son admirable instinct 
peuvent défier F éprouvette ou la règle à calculs. Bap- 
ports et devis étaient peu encourageants. « Je me suis 
lancé quand même, et je ne me suis pas trompé. » 
Oui, mais cet instinct, c’est celui de plusieurs géné­
rations. Dépôt du temps, constitué goutte à goutte 
et passé dans l’inconscient. Transmis de père en fils, 
chaque fois plus sûr. Sans s’en rendre compte le pré­
sent porte sur les épaules tous ces jours accumulés.
Cent ans d ’expérience qui se m arquent dans la 
façon de faire dégringoler sans heurts un caillou d ’une 
demi-tonne sur Clavoz. Dans ces trois mazots trans­
portés là, rebâtis et imprégnés d ’huile de vidange... 
Les deux plus petits abritent le moteur du téléphé­
rique et les outils. Le grand sert de réfectoire et de 
vestiaire. Le budget y a trouvé son compte, le pay­
sage aussi.
L ’œil à tout, l’oreille à tout. Au bout de l’aligne­
ment, un cep rachitique —  à peine visible, mais 
quand même comme un nez au milieu d ’une figure : 
« Il a souffert. A remplacer. » Une poulie qui grince ? 
« H é là-bas ! Une burette d ’huile ! »
Ordre et minutie sur toute la ligne. Le gaspillage 
est la bête noire de la maison Bonvin. Une vis est 
une vis. Cela aussi constitue l’héritage. Le résultat 
d ’ensemble est probant. Cette vigne cadette aurait pu 
coûter le double. La partie était perdue.
Il en est tombé vingt-quatre en 1955
Pourquoi ce bloc de cinq cents kilos ? Pour répa­
rer un mur. La citadelle se fatigue. On tremble en 
voyant ce passé peser de toutes ses tonnes ! Il craque 
sur les bords. Il faut le consolider, le refaire peu à peu.
Mais tout en haut sur Brûlefer un grand pan 
écroulé ne sera jamais remonté. Tout l’étage est à 
l’abandon. L ’opération ne paie pas. M anque d ’accès, 
m anque d ’eau.
On touche du doigt le drame du vignoble accroché 
aux nuages. L ’avarice de la petite vigne à varappe, 
condamnée. Condamnés ces nids d ’aigle, ces murs 
plus chers q u ’une maison qui supportent un jardinet.
Aujourd’hui il ne suffit plus d ’avoir le sens de la 
vigne. Il faut la comprendre dans son contexte. Il faut 
le sens de l’économie viticole, et de l’économie tout 
court.
Il faut liquider ces ruineuses métastases, retailler 
le reste en entités rentables, desservies par la route 
ou le câble. On n ’y coupera pas. La réalité nous met 
au pied du mur (c’est le cas de le dire). Le coût de 
production est décisif. Question de vie ou de mort 
pour cette culture.
Vignes siamoises
Plan-Logier ou Maggières sur Saint-Léonard, un 
amour de vigne au soleil, datan t de Charles Bonvin 
fils, dont le successeur, en arrivant, lance la voiture
en prise sur un bout de route asphaltée, comme sur 
une autostrade. On voit q u ’il a plaisir à cela. « Autre­
fois, il fallait une craquée d ’heures de mulet pour 
descendre la vendange dans des outres en cuir sur 
les chargosses (traîneaux à deux roues), par les rai­
dillons. »
Là aussi naît une nouvelle vigne, greffée sur l’au­
tre. « Je flanque toute la crête en l’air. Je pousse cette 
partie dans le creux, et ça de l’autre côté. Je rase 
le bois à cause des oiseaux. » De la main, il finit le 
travail. Puis médite la double vigne, le vaste parchet 
d ’un seul tenant, l’exploitation facilitée, l’unité éco­
nomique plus rentable.
A cet égard, le Botza de Vétroz, près de la voie 
ferrée, encépagé surtout en rouge, est exemplaire. 
C’est un jardin, c’est une plage, non loin de la route 
cantonale, avec de bons chemins plats et des ruis­
seaux en bordure. « La feuille est belle. » Il la sent, 
elle est nourrie ; c’est de l’or, tout ça. Tire une petite 
clef de sa poche, ouvre la porte de la station de pom ­
page. Le ménage est fait. L ’installation n ’a pas servi 
depuis des mois, mais elle fleure l’entretien. L ’outil, 
bien graissé, est à son clou ; le compteur astiqué, le 
sol récuré.
La consigne
D 'un bout à l’autre des domaines, tout est rigueur 
et propreté. Tout, le végétal qui digère la pierre, et 
son berceau, cette agrégation jamais finie de terre, 
cailloux, ciment, fer, bois, corde, caoutchouc... Pas 
une guérite en désordre, pas une bossette sale, pas 
un axe rouillé, pas un écrou qui traîne. Chaque vigne 
est un sou neuf. Jusque dans le plus petit repli de la 
plus petite, la consigne s’applique, qui fait la force 
des Bonvin.
Mais que dire des caves qui, entre borsaris et 
futailles, de l’immeuble des Pressoirs à celui de la 
rue des Bemparts et celui de la rue des Vergers, peu ­
vent loger près de deux millions de litres ! On pour­
rait faire couler le vin par terre et le boire à genoux.
Félix  Bonvin  
assume aujourd’hui 
les responsabil ités  
de l ’entreprise
Au cœur du v ignoble  valaisan, le  patrimoine en  terrasses des Bonvin  (Photos  Thév oz ,  F r ib ou rg )
Rentabilité d'abord
Non, ce n ’est plus la vigne touchante portée à dos 
d ’homme. C’est autre chose. Une géométrie utile, 
inéluctable. Une vigne sans oiseaux, une vigne sans 
mystère, une vigne à automobile, souvent moins pitto­
resque, mais rentable, condition sine qua non. Les 
Bonvin jouent le jeu. Il faut passer par là, sous peine 
de devoir renoncer à la vigne. C’est aux hommes de 
cette trem pe qu ’elle devra de survivre.
Un gros doigt qui montre le soleil
Pourtant on retrouve du  mystère en abordant le 
Château Conthey, ce fief si représentatif de la maison 
Bonvin. Un treuil en ronronnant déroule son câble. 
Examen du tam bour rectifié. « Ça gaze à présent ? » 
Sous le treuil, sous la vigne, il existe un  passage 
secret... Reliant au bourg, en contrebas, ce qui fut 
ici un  noble édifice, mais qui n ’est plus qu ’un  gros 
doigt. O n en distingue l’entrée sous cette ruine.
Il y a d ’autres vignes, celles de Montorge, celles 
de Bassin... E n  tout plus de quinze hectares. Impos­
sible, n ’est-ce pas, que M. Félix Bonvin en personne
soit l’auteur de toutes. Mais il s’écrierait « celle-là, 
je l’ai faite la première année, en 1858 » qu ’on en 
serait à peine surpris. Si ce n ’est lui, c’était son aïeul, 
et ils se confondent dans la continuité de l’entreprise.
On a le sentiment que ces quatre générations qui 
ont travaillé assidûment au vin et à la vigne n ’en 
font qu ’une : qu ’elles sont aujourd’hui réunies pour 
porter cette institution à un haut degré de perfection.
La brave femm e  
Forte et solide 
Qui portait sur son dos 
Le fardeau des années 
Mortes a ressuscité 
La jeunesse endormie 
Le bruit de ses sabots 
Bois frémissant 
Des monts hauts 
A résonné sur le pavé 
Des heures travailleuses 
L ’homme a appris 
Le courage la foi 
La renonciation belle 
Il a saisi cette main 
Abîmée pour la sculpter
En hommage divin
Il a senti les doigts
Tendres usés par
La vie et l’oubli
Il a frémi aux sources
Errantes de faim
Il a compris le labeur
Des montagnards solitaires
Alors instinctivement
L ’être a joint ses deux
Mains douces vers
Le Seigneur de la terre
Et regardant le ciel
Bleu les oiseaux entendirent
Une prière
J. F.
Oscar D. vient de recevoir la visite du régent qui lui a 
dit :
—  Ton fils est vraiment calé. Il faut qu’il continue 
ses études.
Le régent parti, Oscar consulte Joséphine, sa femme.
—  Vois-tu, je pensais bien faire de Louis un vigneron, 
mais puisque le maître a dit qu’il faut le pousser, on le 
poussera !
—  Pour ça, oui. Et puis les vignes ça gèle, parfois, 
tandis que dans les bureaux, tous les jours sont bons.
—  Je vais descendre à Sion demain pour discuter avec 
les autorités.
Le lendemain, Oscar D. frappe à la porte du Collège. 
Un vieux concierge l’introduit. Ils échangent quelques 
propos. Le directeur le reçoit aux coups de midi.
—  Je suis tout à fait décidé de prendre votre fils. 
Selon l’habitude, il devra subir un examen d’entrée.
—  D ’accord. Quand dois-je vous l’apporter ?
—  Le 24, à 8 heures.
/ H c n t a n a  ~ T ) c t m a i a
LE MIRABEAU
H ô te l-R e s ta u ra n t ,  25 ans de  t r a d i t i o n  a u  se rv ice  de la  
c l ie n tè le .
H e n r i  P e r r in  p ro p r .  Tél.  0 27  /  5  23 07
Le jour arrivé. Oscar et son fils arrivent au Collège  
au petit jour. Ils sont descendus à pied afin d’être à 
l’heure. La question est d’importance. Le concierge, tou­
jours le même, pipe à la bouche, leur parle de la chasse.
—  L ’an passé, j’ai tué douze lièvres. J’avais le treizième 
au bout du fusil quand le tremblement de terre se fit 
sentir. A la première secousse, le coup partit : au lieu du 
lièvre, ce fut mon propre chien que j’abattis.
Au même instant, le directeur fait son apparition, tout 
souriant :
—  Ah ! c’est vous, M. Oscar. Et ce petit homme, c’est 
votre fils ? Bravo ! Il se porte bien, il a l’air dégourdi.
—  Pour ça oui, qu’il est dégourdi !
—  Est-ce vraiment une forte tête ?
—  Vous voulez qu’il le prouve ?
Vivement intéressé, le directeur répond avec ampleur :
—  Volontiers.
Alors, Oscar se penche vers son fils et lui dit :
—  Louis, fais-lui voir !
Aussitôt, tête baissée, Louis se rue vers la paroi et d ’un 
coup de crâne enfonce la porte.
Oscar se tourne alors triomphant vers le directeur si­
déré :
—  Qu’est-ce que vous en dites ?
—  Rien, je vous enverrai la facture.
Aes chemins ?e fiez 7>e montagne du -H au l-'Datais
N on seulem ent dans les m ilieux ferroviaires, m ais aussi 
chez les voyageurs qui, en Suisse, u tilisent le rail, on  
en tend  p a r « chem in de  fe r  de m ontagne  du H aut- 
Valais » le Brigue - Viège - Z erm att (VZ), la ligne du  
G ornergrat (GGB) et le Furka-O beralp  (FO), trois en tre ­
prises distinctes, ju rid iquem en t e t financièrem ent, qui 
toutefois, en  raison de leur situation  géographique, sont 
adm inistrées e t exploitées en comm un. U n au tre  chem in 
de fer se ra ttache  à ce g roupe d ’exploitation, c ’est celui 
des Schoellenen (SchB - A nderm att - Goeschenen), qui 
ap p artien t égalem ent à  une com pagnie  différente.
C ertains m em bres du  conseil d ’adm inistration  de la 
C om pagnie  F urka-O beralp  siègent aussi dans le conseil 
d ’adm inistration  du  C hem in de fe r  des Schoellenen, 
de  m êm e q u ’il en est qui fon t partie  à la fois du  con ­
seil d ’adm inistration  d u  Brigue - Viège - Z erm att e t de 
celui du  G ornergrat. L ’adm inistration  (la d irection  e t 
les différents services) a  son siège à  Brigue. Les en tre ­
prises occupent 350 em ployés e t ouvriers, en  chiffre 
rond  (ensem ble du  personnel B V Z / G G B -F O / SchB).
a n ç u e  K o a n to r z a ie  du / s a l a i s
S I È G E  A  S I O N
AG ENCES ET REPRÉSENTANTS A BRIGUE - VIÈGE 
SIERRE - M AR TIG N Y - ST-MAURICE - M O NTHEY 
ZERMATT - SAAS-FEE -  M O N T A N A  - CRANS 
ÉVOLÈNE - SALVAN - CHAMPÉRY
Paiem ent de  chèques tour is tiques C h a n g e  de  m onna ies é trangères





vieirmgen G ö s c h e n e n 'Schuls
D is e n t i sInterlaken \
yG le tschJLausanne [Mon Irei A n d e r m a t tKandersteg]
Bernina-
Locarno
S ta ld e n ]
Z e r m a t t 1
G o r n e r g ra t
Banque Populaire Valaisaime - Siou
Fondée en 1905 
Succursale à M o n th e y  e t agence  à Saxon
Créd i ts  sous fou tes formes 
Dépô ts  : à 5 ans e t p lus 4 % ,  à 3 ans 3 3A  %  
sur carnets  d 'é p a rg n e  3 V« %
C hange ,  gérances, encaissements , c ha m bre  fo r te
\ ^ aUa"°n e  a v e c  ^
eV com^«5 artlc“"6'8
U'v9°
De l'or dans votre 
verre!
Mais oui: RIVELLA, aux 
scintillements dorés, est 
une boisson naturelle à 
base lactominérale.
D épô t : A ndré M orand, distillerie, Martigny 
Téléphone 026 /  6 10 36
M e u b l e s  d e  c o n s t r u c t i o n  s p é c i a l e
sur dem ande, d ’après les p lans e t dessins établis 
g ra tu item ent p a r  nos architectes. Devis e t con- M E  U B  L E S
seils pour l’am énagem ent de votre in térieur 
fournis sans engagem ent. Q  Le A fy c k & n
Grande exposition permanente: MARTIGNY Av. de la Gare BRIGUE Av. de la Gare
i n n o m e t r t e
vous offre un costume de qualité
dans le tissu de  v o t re  cho ix ,  fa it  
spé c ia lem en t  p o u r  vous et ré p o n d a n t  
à tous vos vœ ux.
Innometric
vous h a b i l le  c om m e sur mesure, 
mais au p r ix  d e  la con fec t ion .
D em andez  sans e n g a g e m e n t  nos c o l ­
lec t ions de  tissus et nos c o n d i t ions  
d e  pa iem en t.




12 M 6 C V  4 vit.
15 M 8 C V  4 vit.
17 M 9 C V  4 vit.
sont réputées pou r
leur puissance en côte 
leur économie 
et leur tenue de route
D is tr ibu teurs  locaux .
BRIGUE : G a rage  des A lpes ,  Fr. A lb re c h t
VIEGE : » Ed. A lb re c h t
SIERRE : » du  Rawyl S. A.
C H AR R A T : » d e  Charraf,  R. Brutt in
M A R T IG N Y  : » d e  M a r t ig n y ,  M . M aso tt i




T é lé p h o n e  0 2 7 / 2  12 71
TAUNUS 1 7 M
Fromagerie valaìsanne
M A R T I  6 N Y - V I  L L E  Place Centrale
Comestib les, légumes, charcuter ie ,  fr u i ts  
Prix spéciaux pour hôtels
Téléphone 026 /  6 16 48
MARTIGNY
c e n t r e  Ò’a f f a i r e s
L a p ro sp é r ité  d e  M artig n y  tém o igne  d e  son 
in tense  ac tiv ité  a r tisan a le  e t  com m erc ia le  !
Les artic les BALLY p o u r  le t rava i l  et po u r  
la v i l le
'(oÆ c'r a u s s u re s
M A R T IG N Y
Les  im p rim é s  publicita ires et illustrés ?
Imprimerie Pillet, Martigny
BANQUE DE MARTIGNY
CLOSUIT & C ie S. A.
F o n d é e  e n  1871
'toutes opérations de £ançue
Transmiss ions d e flezirs
p a r t o u t  p a r  F L E U R O P
j£a maison qui suif fleurir...
JEAN LEEMANN, f leu r is te  
M ar t igny  té l . 026 /  6 13 17 
Sa in t -M au r ice  025 /  3 63 22
Deux com merces, une q u a l i té  !
tv r i t y r
M A R T I G N Y
/ t i / l a ï e f r
/  Hctfot/ehie ■ MjoiiteAiz 7
M A R T I G N Y




O m éga, Longines, Zénith, Tissot, etc.
(~%lne réputation à soutenir /
Cartes posta les
EDITION DARBELLAY
M A R T IG N Y
j£a  mode mascufine cÆez ÏP  ÏV  M— 
C o n fe c t io n  p o u r  messieurs
D U  C R ET - L A T T I O N
M A R T I G N Y  A v e n u e  de  la  G are
/ / UNE RÉVÉLATION




T é lé p h o n e  026 /  6 12 75 
C hèques postaux I l e  1000
C réd its  com m erc iaux  
Créd its  d e  cons truc t ion  
Prêts hyp o thé ca ires  et sous toutes 
autres formes
Dépô ts  à vu e  ou à te rm e  en 
c o m p te  courant 
Carnets d 'é p a rg n e  
O b l ig a t io n s  à 3 et 5 ans 
G é rance  d e  titres
Capital et réserves: Fr. 2 000 000,-
C onfec tion  Chem iserie  C hape lle r ie
La m a iso n  de  c o n f ia n c e  é ta b l ie  à Sion 
d e p u is  p lus  d e  c e n t  ans
La région (le Sierve
n o /S x )
Passez vos vacances, vo tre  
w e e k -e n d  à
S 540 m.
Lieu d e  sé jou r  ef cen tre  d 'excu rs ions 
p o u r  fo u te  l 'année
Plage —  C a m p in g  —  Sports  d 'h iv e r
X i r  i  é p a r g n e . . .  à  l  a i s a n c e
Nous b o n i f io n s  ac tu e l lem e n t  
le 3 V» %  d ' in fé rê t  p o u r  d é p ô ts  sur 
carnets d 'é p a rg n e  
le 3 3/a %  p o u r  d é pô ts  sur o b l ig a ­
t ions à 3 ans 
le 4 °/o p o u r  d é pô ts  sur o b l ig a ­
t ions à 5 ans et plus 
Placements  à l 'ab r i  des baisses de  
cours
Banque Populaire de Sierre
Montana SIERRE Crani





Joseph R uppen , V iè g e  
Pierre Piota, M a r l ig n y -B o u rg  
P ierre G i ro u d ,  M a r t ig n y - V i l l e
P H É N IX
A g e n c e  gé n é ra le  p o u r  le Valais :
Xavier Closuit
M arfigny -V il le
Place C en t ra le
Té lé ph on e  026 /  6  17 80 
N o m b re u x  agents dans to u t  le Valais










Tél. (027)  5 1 9  58
SION
Tél. (02 7 )2 1 1  8 0
ST-MAURICE
MONTHEY
Tél. (025) 4 22  52
Q^ IttJES
VIEGE
Tél. (028) 7 21 22
Mnnfllfm s a x o n
Tél. ( 0 2 6 ) 6  2 2 1 2
rt
ORSIÈRESMARTIGNYx,.
Tél. (0 2 6 )6  12 62
VERBIER
M AUVOISIN
MONTHEY - MARTIGNY - SAXO N - SION - SIERRE -VIÈGE
fiB E E S B I
3AC0U0D F R È R E S
SION
T é lé p h o n e  0 2 7 / 2  14 64
NETTOYAGE A SEC
1928-1958
Plus d e  30 ans q u e  les te in tu r ie rs  Jacquod 
Frères vous servent et tou jou rs  m ieux
M A G A S IN S  : 
SION : 
SIERRE : 
M A R T IG N Y  : 
M O N T H E Y  :
G ra nd -P o n t ,  tél.  2 12 25
G rand -R u e ,  tél.  5 15 50
A v e n u e  d e  la Gare, té l.  6 15 26
Rue du  C om m erce , tél.  4 25 27
Adresse  pos ta le  : TEVA, Sion
Des m eub les  d e  g o û t  qu i  ag ré m e n te ro n t
vo ire  I n i é r i e u r
ßeichenbach & C e S.A.
Fa b r iqu e  d e  m eub les
Sion
M a g a s in  à  l 'a v e n u e  de  P ra t i fo r ï
3 étages -  14 v i t r ines
Imprimé en Suisse Im primerie  Pillet Martigny
Le premier bouchon
Un accueil n ’est jamais chaleureux 
s ’il n ’est accompagné du bruit sym­
pathique de la bouteille débouchée 
en l ’honneur de l ’hôte qui arrive. 
Veillez à son bonheur pendant q u ’il 
est sous votre toit, ouvrez dès q u ’il 
apparaît une bouteille de fendant
Montibeux
un des plus anciens crus du Valais, 
un vin qui s ’est acquis le respect 
des amateurs. Vin élégant, un vrai 
vin de bienvenue.
A . Orsat S .A .,  M artigny/Valais 
Dans toutes les bonnes maisons
e n à a r iC
L E S  H O I R S  C H .  B O N V I N  F I L S  A S I O N
vous offrent à travers leur expérience séculaire 
une gamme choisie de
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Illico en b o u t e i l l e s  à cm t.
